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Projecto de Cooperação Técnica CPLP FAO
Elaboração de um Programa de Cooperação para a Gestão Sustentável das Terras nos Estados Membro da CPLP
TCP CPLP/FAO
Construir um Programa de Cooperação Sul-Sul e Norte-Sul que apoie os Estados Membro da Comunidade de Países de Língua Portuguesa – CPLP a implementarem a Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação: esse o objectivo do TCP CPLP/FAO que nasceu da crença na força da cultura e história comum dos 8 países como elementos de união, identidade, solidariedade e cooperação.

O TCP foi concebido a partir de um levantamento preliminar de demandas de cooperação dos países africanos da CPLP e do potencial de cooperação de Portugal e Brasil. Por decisão do Comité de Coordenação do TCP esse levantamento preliminar de demandas deverá ser revisto por todos os Estados Membro para compor os quatro eixos temáticos do futuro Programa de Cooperação, nomeadamente: Fortalecimento Institucional, Comunicação e Cidadania Ambiental, Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Gestão e Acompanhamento. 
Os principais apoiadores do TCP são a CPLP, a FAO, o Mecanismo Mundial e o IPAD.
Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação - UNCCD
A Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação tem como desafio despertar a sociedade e os governos para o problema da perda de fertilidade das terras, a ameaça da desertificação e a necessidade urgente de uma Gestão das Terras pautada pela Sustentabilidade em todas as suas dimensões: valorização das populações das zonas áridas e semi-áridas e sua cultura, preservação e conservação ambiental com o reconhecimento do valor da biodiversidade e o desenvolvimento rural sustentável com a participação de diferentes grupos sociais, considerando as perspectivas de género e geração e o combate à pobreza.

Comunidade de Países de Língua Portuguesa - CPLP
A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), criada em 1996, é uma organização internacional composta por oito países − Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste −, todos signatários da Convenção das Nações Unidas de Combate a Desertificação (UNCCD). A CPLP é uma organização internacional de base multilateral, com personalidade jurídica própria e um Secretariado Executivo com sede em Lisboa, que se constitui como espaço multilateral privilegiado para concertação e cooperação, rege-se por princípios de respeito à soberania dos Estados Membros, reciprocidade de tratamento e primado da paz, da democracia, do Estado de Direito, dos direitos humanos e da justiça social. 
Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento - IPAD 
O Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD) coordena, supervisiona e dirige a  política de Cooperação Portuguesa e de Ajuda Pública ao Desenvolvimento. A acção do IPAD tem em vista a promoção do desenvolvimento económico, social e cultural dos países de língua oficial portuguesa, bem como a melhoria das condições de vida das suas populações.
FAO e Mecanismo Mundial

O Centro de Investimentos da FAO  (TCIE) é uma divisão do Departamento de Cooperação Técnica da FAO e tem por missão promover investimentos no desenvolvimento agrícola e rural, assistindo países em desenvolvimento na identificação e formulação de políticas agrícolas, programas e projectos. O Mecanismo Mundial é uma instituição da UNCCD que tem por missão prover serviços de assessoria aos Países signatários da convenção de forma a ampliar os recursos financeiros disponíveis para a Gestão Sustentável das Terras.

O COMITÉ DE COORDENAÇÃO DO TCP CPLP FAO
O TCP CPLP FAO é coordenado por um Comité formado por representantes dos 8 Estados Membro para as áreas de Agricultura e Educação Ambiental e o Ponto Focal Nacional para a UNCCD.
O Comité de Coordenação tem por missão desenvolver as seguintes actividades:

· Acompanhar e apoiar os Grupos de Trabalho/Comités Nacionais para a concepção do Programa de Cooperação e respectiva calendarização de trabalhos;

· Acompanhar os resultados das Consultorias Regional e Nacionais no âmbito dos trabalhos especializados e de capacitação nacional para a elaboração do Programa;

· Acompanhar os processos de consulta e debate público do Programa, em articulação com a equipa técnica do TCP CPLP/FAO;

· Aprovar a versão final da proposta de Programa e minutas dos termos de referência para Projectos e acções identificados;

· Apoiar o Secretariado Executivo da CPLP na identificação de recursos para a implementação do Programa junto de doadores multilaterais e bilaterais.

O COMITÉ NACIONAL 
Os Grupos de Trabalho/Comités Nacionais são as instâncias que deverão, em conjunto, discutir, propor e validar as acções no campo da Gestão Sustentável das Terras a serem desenvolvidas com apoio do Programa de Cooperação. 
Trata-se de uma instância de grande importância porque o Programa de Cooperação precisa considerar o que já foi realizado e valorizar as aprendizagens dos actores envolvidos nos projectos e programas, de forma a evitar duplicação de acções e a repetição de estratégias que não foram bem sucedidas. Da mesma forma, o desenho do Programa deve considerar as experiências de sucesso e as condições necessárias para a sua implementação. E esse conhecimento está com as pessoas que trabalharam até agora nas diversas temáticas que compõem a Gestão Sustentável das Terras. 

Assim, o Comité Nacional é um espaço de discussão, aprendizagem e construção colectiva, que deve sinalizar para as demandas de suporte que o País apresenta para o pleno desenvolvimento da Gestão Sustentável das Terras e indicar possíveis caminhos a serem percorridos, identificando igualmente o potencial de intercâmbio e troca de experiências do país com os demais Estados Membro da CPLP.
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